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1. INTRODUÇÃO 
A água é um recurso natural essencial a vida, é uma das poucas 

substâncias que podemos encontrar nos três estados: sólido, líquido e gasoso 
(MONICA; CHO, 2015). Segundo a Política Nacional dos Recursos Hídricos, a 
água deve ter seu uso descentralizado e participativo englobando os usuários, 
sejam eles pessoa física ou jurídica, de direito público ou privado (BRASIL,1997). 

Ademais o Brasil é uma enorme potência hídrica, apesar disso a água é 
finita, e deve ter seu uso consciente, sendo que o uso predominante no território 
brasileiro é para irrigação, abastecimento humano e animal, industrial, geração de 
energia, mineração, aquicultura, navegação, turismo e lazer (VOZA et al., 2015; 
BRAGA et al., 2015; NUVOLARI, 2011). 

Contudo, os usos consuntivos, quando realizados de modo descabido 
comprometem a qualidade da água (SOUZA, 2014). Cabe destacar que a 
qualidade de sua água, por sua vez, resulta de fatores geomórficos, climáticos, 
hidrológicos e biológicos, sendo o tipo de uso e o manejo do solo determinantes 
para a qualidade da água em bacias hidrográficas (HUNSAKER et al., 1998). 

Para avaliar os impactos gerados sobre a qualidade da água é necessário 
analisar as suas variações temporais e espaciais, bem como os processos físicos, 
químicos e biológicos, que ocorrem de maneira dinâmica em uma bacia 
hidrográfica (BILGIN; KONANÇ, 2016; LOBATO et al., 2015).  

A Resolução nº 357 do Conselho Nacional de Meio Ambiente (BRASIL, 
2005) estabelece a classificação e o enquadramento das águas doces, salobras e 
salinas, de acordo com os usos a que essas águas se destinam, onde são 
determinadas, a partir das classes, os limites máximos ou mínimos dos 
parâmetros de qualidade da água. Diante disso, é primordial monitorar a 
qualidade da água, pois através desse monitoramento é possível acompanhar os 
processos de uso dos corpos hídricos (ANA, 2018). 

Dentre as ferramentas que podem ser aplicadas para avaliar a qualidade da 
água de um manancial tem-se os índices de qualidade da água (IQA), que foi 
adaptado no ano de 1975, pela Companhia de Tecnologia de Saneamento 
Ambiental do Estado de São Paulo (CETESB, 2018), com o objetivo de avaliar a 
qualidade de água de mananciais, destinados ao abastecimento doméstico. 

De acordo com Pedroso (2017), este realiza uma análise conjunta dos 
parâmetros que visam avaliar o estado físico-químico e microbiológico das águas. 
O IQA é uma importante alternativa para acompanhar as alterações dos 
parâmetros de uma bacia hidrográfica, sejam de origem antrópica ou natural 
(CENTENO, 2017).  

Diante o exposto, este trabalho objetivou avaliar espacialmente a qualidade 
da água do Rio Camaquã através do índice de qualidade da água. 

 



 

 

2. METODOLOGIA 
2.1. Caracterização da área 

Com população total estimada de 356 mil habitantes a Bacia Hidrográfica do 
Rio Camaquã (BHRC) localizada na porção central do estado do Rio Grande do 
Sul, atinge 28 municípios, total ou parcialmente. Abrangendo cerca de 21.657 
km², tendo o rio principal extensão de aproximadamente 430 km desaguando na 
Laguna dos Patos (BHCC, 2018). Cabe destacar que este estudo utilizou os 
pontos GER51, GER53, GER57, GER58 e GER60 localizados na BHRC. 

 
Figura 1: Mapa de localização. 

As nascentes da BHRC estão situadas próximas às localidades de Torquato 
Severo, no município de Dom Pedrito, divisa com o município de Bagé, e 
Tabuleiro, no município de Lavras do Sul. O rio Camaquã é o rio principal e tem 
uma extensão aproximada de 430 km, desembocando na Laguna dos Patos, 
entre os municípios de São Lourenço do Sul e Camaquã. 
 

2.2. Obtenção das variáveis limnológicas 
Foram utilizados neste estudo os dados secundários de qualidade da água 

disponibilizados livremente pela Fundação Estadual de Proteção Ambiental 
Henrique Luis Roessler (FEPAM/RS), sendo que os dados utilizados foram de 
2005 a 2013.  

Os parâmetros analisados para o monitoramento da região hidrográfica são: 
Oxigênio Dissolvido (OD), Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO5), Coliformes 
Termotolerantes (CT), Potencial Hidrogeniônico (pH), Nitrogênio Total (NT), 
Fósforo Total (PT), Turbidez (TH), Sólidos Totais (ST), Temperatura da Água 
(TH2O). As coletas foram realizadas pela FEPAM, de acordo com a metodologia 
descrita por CETESB (1987). Os métodos analíticos bem como a preservação das 
amostras seguiram os procedimentos definidos por APHA, 2005. 

 

2.3. Índice de qualidade da água 
Para a associação dos parâmetros e para a aglomeração final foi empregado 

o método de aglomeração multiplicativa, calculados segundo a Equação 2, cujos 
valores variam de 0 a 100.  

 

 
 
Em que: 
IQA: Índice de Qualidade de Água para cada manancial da bacia 

hidrográfica do rio São Francisco entre 0 e 100; 
qi: qualidade do i-ésimo parâmetro, obtido a partir da padronização dos 

dados, com base na Equação 1, bem como de um escalonamento em função de 
sua concentração ou medida, para que o número estivesse entre 0 e 100; 



 

 

wi: peso, correspondente ao i-ésimo parâmetro, um número entre 0 e 1, 
atribuído em função da sua importância para a conformação global de qualidade 
e; 

n: número de variáveis utilizadas no cálculo do IQA. 
Ademais utilizou-se uma classificação diferenciada estabelecida para o 

estado do Rio Grande do Sul, que varia entre ótima e péssima, sendo quanto 
mais alto o valor, melhor a qualidade da água (Tabela 1). 

 
Tabela 1: Classificação IQA usada neste estudo 

Classificação Cor Valos Atribuído 

Ótima 
 

90≤ IQA ≤ 100 
Boa 

 
70 ≤ IQA < 90 

Aceitável 
 

50 ≤ IQA < 70 
Ruim 

 
25 ≤ IQA < 50 

Péssima 
 

0 ≤ IQA< 25 

 
Cabe destacar que a espacialização dos dados foi realizada através do 

software QGis versão 2.18 (QGIS Development Team, 2017). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Ao analisarmos temporalmente cada ponto na Tabela 2, observamos que 

nenhum dos cinco pontos analisados encontrou-se nas faixas extremas do IQA, 
ou seja ótima e péssima, dentro da série histórica estudada.  
 

Tabela 2: análise da variabilidade temporal e espacial da qualidade da água da BHRC 

Pontos GER 57 GER 60 GER 58 GER 53 GER 51 

2005 2           

2006 1           

2006 2           

2007 1           

2007 2           

2008 2           

2010 1           

2011 2           

2012 2           

2013 1           

Faixa: verde = bom (70 ≤ IQA <90), amarelo = aceitável (50 ≤ IQA <70), vermelho = ruim (25 ≤ IQA 
<50) e preto = péssimo (0 ≤ IQA <25). 

 

Sendo que o GER 51 e o GER 58 estiveram entre as faixas aceitável e ruim 
durante o período analisado, os demais pontos apresentaram-se ainda na faixa 
boa. Porquanto o GER 57 foi o que se manteve pelo maior período na faixa boa 
dentre 2007-2 a 2010-1. Porquanto o foi o que apresentou a maior variação, 
podendo este estar relacionado as atividades antrópicas existentes ao entorno do 
mesmo. 

Por conseguinte, ao avaliarmos a qualidade da água deste manancial 
espacialmente (Tabela 2) é possível observar que no período de 2007-1 todos os 
pontos estiveram na faixa ruim. Sendo que, em 2007-2 todos estiveram na faixa 
aceitável, com exceção do GER 57 que se encontrou na faixa boa, possivelmente 
os demais sofreram influência de alguma fonte pontual de poluição, porém 
decorrente da hidráulica do manancial, o GER 57 foi diluído e os próximos pontos 
se mantiveram constantes (BRAGA et al, 2015), uma vez que analisando 
espacialmente nos próximos semestres o mesmo apresentou comportamento 
similar, quando comparados aos pontos ao seu retor. 



 

 

Resultados semelhantes aos encontrados neste estudo ocoreram no estudo 
de WANDA, MAMBA e MSAGATI (2016), que analisaram a qualidade da água 
subterrânea Faridpur no distrito de Bangladesh, através de um índice de 
qualidade da água, e seus resultados ficaram entre bom e aceitáveis. 

 

4. CONCLUSÕES 
Sendo assim através deste estudo foi possível concluir que o índice de 

qualidade da água aplicado a Bacia Hidrográfica do Rio Camaquã, apresentou-se 
entres as faixas ruim, aceitável e péssimas. Ademais o IQA apresenta-se como 
uma excelente ferramenta para suporte de análises preliminares, bem como 
instrumento de fácil aplicação e compreensão por parte da sociedade em geral.  
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